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Resumo 

Objetivos: i. traduzir e adaptar culturalmente para a língua portuguesa o 
Sociocultural Attitudes Towards Appearance Questionnaire (SATAQ-4) e 
estimar suas propriedades psicométricas para uma amostra de estudantes 
universitários brasileiros. ii. estimar as propriedades psicométricas de uma 
escala de investigação da (in)satisfação com aparência corporal (BAS) para 
amostra de universitários. ii. desenvolver um modelo teórico para verificar o 
impacto de contextos socioculturais, demográficos e antropométricos na 
insatisfação com a aparência geral mediado pela internalização do corpo 
magro e atlético dos universitários. Métodos: Participaram do estudo 1.051 
estudantes universitários de ambos os sexos (698 mulheres), de uma 
instituição pública de ensino. A versão em português do SATAQ-4 foi 
desenvolvida e apresentada. Os participantes preencheram o SATAQ-4, a 
BAS e um questionário demográfico. As propriedades psicométricas de cada 
instrumento foram estimadas considerando as validades fatorial, 
convergente e discriminante e a confiabilidade. A análise fatorial 
confirmatória foi utilizada. A invariância fatorial também foi estimada 
utilizando análise multigrupos. Após ajustamento dos modelos fatoriais aos 
dados, testou-se um modelo hipoteticamente causal utilizando modelagem 
de equações estruturais. Foi avaliado o impacto das pressões socioculturais 
(família, amigos e mídia), demográficos e antropométricos na (in)satisfação 
com a aparência corporal. As internalizações do padrão corporal ideal foram 
inseridas como mediadoras. Adotou-se α=5%. Resultados: As propriedades 
psicométricas do modelo original do SATAQ-4 foram adequadas para 
amostra. A BAS foi reestruturada teoricamente para ajustamento aos dados. 
Foram realizadas modificações como exclusão de itens e inclusão de dois 
fatores (Insatisfação com a aparência do rosto e Insatisfação com a 
aparência do corpo). Essa versão foi denominada Escala de (In)Satisfação 
com Aparência Corporal (BAS-R). Após ajustamento dos instrumentos aos 
dados, o modelo hipoteticamente causal foi testado somente para as 
mulheres, uma vez que a amostra masculina não atingiu tamanho amostral 
suficiente para realização das análises. Neste modelo, as pressões 
socioculturais mediadas pela internalização do corpo magro impactaram 
significativamente na insatisfação com a aparência. O nível econômico e a 
prática de atividade física impactaram na internalização do corpo muscular 
que, por sua vez, impactou de maneira significativa e inversa na insatisfação 
com a aparência do corpo. O IMC apresentou impacto significativo no 
modelo. Conclusão: Os instrumentos (SATAQ-4 e BAS-R) foram válidos e 
confiáveis para a amostra. As pressões socioculturais, mediadas pela 
internalização do corpo magro e do corpo atlético, impactaram 
significativamente na insatisfação com a aparência sendo que quanto maior 
as pressões, maior a internalização com o corpo magro e a insatisfação.  
Palavras-chave: Imagem corporal; Aspectos Socioculturais; Estudantes; 
Validação.   
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Abstract 

Objectives: i. to translate and culturally adapt into Portuguese the 
Sociocultural Attitudes Towards Appearance Questionnaire (SATAQ-4) and 
to estimate its psychometric properties for a sample of Brazilian university 
students. ii. to estimate the psychometric properties of a body appearance 
satisfaction/dissatisfaction (BAS) research scale for university students. ii. to 
develop a theoretical model to verify the impact of socio-cultural, 
demographic and anthropometric contexts on dissatisfaction with the general 
appearance mediated by the internalization of the lean and athletic body of 
university students. Methods: A total of 1,051 university students of both 
sexes (698 women) from a public educational institution participated in the 
study. The Portuguese version of SATAQ-4 was developed and presented. 
Participants completed SATAQ-4, BAS and a demographic questionnaire. 
The psychometric properties of each instrument were estimated considering 
factorial, convergent and discriminant validity and reliability. Confirmatory 
factorial analysis was used. The factorial invariance was also estimated using 
multigroup analysis. After adjustment of the factorial models to the data, a 
hypothetically causal model was tested using structural equation modeling. 
The impact of sociocultural (family, peers and media), demographic and 
anthropometric pressures on satisfaction/dissatisfaction with body 
appearance was evaluated. The internalizations of the ideal body pattern 
were inserted as mediators. α=5% was adopted. Results: The psychometric 
properties of the original SATAQ-4 model were adequate for the sample. 
BAS was theoretically restructured to fit the data. Modifications were made 
such as exclusion of items and inclusion of two factors (Dissatisfaction with 
the appearance of the face and Dissatisfaction with the appearance of the 
body). This version was called the Body Appearance (Dis)Satisfaction Scale 
(BAS-R). After adjustment of the instruments to the data, the hypothetically 
causal model was tested only for the women, since the male sample did not 
reach enough sample size for the analysis. In this model, the socio-cultural 
pressures mediated by the lean body internalization had a significant impact 
on the dissatisfaction with appearance. The economic level and the practice 
of physical activity impacted the internalization of the muscular body, which, 
in turn, had a significant and inverse impact on the dissatisfaction with the 
body's appearance. The BMI had a significant impact on the model. 
Conclusion: The instruments (SATAQ-4 and BAS-R) were valid and reliable 
for the sample. Socio-cultural pressures, mediated by the internalization of 
the lean body and the athletic body, significantly impacted the dissatisfaction 
with the appearance, and the higher the pressures, the greater the 
internalization with the lean body and the dissatisfaction. 
Key-words: Body image; Sociocultural Aspects; Students; Validation. 
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Introdução 

O estudo da imagem corporal iniciou-se em uma perspectiva clínica 

com objeto de aumentar a qualidade de vida de indivíduos que possuíam 

alguma disfunção relacionada a experiências negativas com o corpo1. No fim 

do século XX e início do século XXI, os estudiosos expandiram os trabalhos 

relacionados à imagem corporal considerando esse conceito como 

multidimensional1, 2, acrescentando, por exemplo, a preocupação com 

aspectos cognitivos e perceptivos. Assim, devido à sua complexidade, a 

imagem corporal recebeu diversas definições, sendo a mais conhecida, a 

elaborada por Schilder3, que conceituou a imagem corporal como o modo 

pelo qual o indivíduo enxerga o próprio corpo e a figuração formada em sua 

mente. Contudo, esse conceito apresenta algumas limitações por não 

considerar outros aspectos relacionados à formação da imagem do corpo, 

como os afetivos e os psicológicos. 

Dessa maneira, por entender a imagem corporal como um conceito 

multidimensional, Cash e Smolak1 apontaram que imagem corporal é 

composta, no mínimo, por duas dimensões, a perceptiva e a atitudinal. A 

perceptiva refere-se à estimativa que o indivíduo faz do tamanho e da forma 

de seu corpo. Enquanto a atitudinal refere-se às crenças e aos 

comportamentos focados na aparência, além de considerar a importância 

emocional da aparência para o indivíduo4, 5. Campana e Tavares2 citam os 

componentes afetivo (ligado às emoções relativas à aparência), 

comportamental (ligado às situações de evitação e checagem do corpo), 

insatisfação geral subjetiva (referente à satisfação ou insatisfação do 

indivíduo com relação à aparência geral) e cognitivo (referente ao 

investimento na aparência física, pensamentos e crenças sobre o corpo) 

como formadores da dimensão atitudinal da imagem corporal. Estes autores6 

consideram que somente os componentes afetivo e cognitivo são 

formadores da dimensão atitudinal, conceituando que a 

satisfação/insatisfação e os comportamentos são respostas a esses 

aspectos. Contudo, atualmente, a teoria predominante é que a dimensão 

atitudinal é composta pelos quatro aspectos mencionados anteriormente, 
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sendo estes, relevantes para a avaliação da imagem corporal dos 

indivíduos2. 

A formação das dimensões da imagem corporal pode ser influenciada 

por aspectos psicológicos, fisiológicos e sociológicos7. Nesse caminho, a 

imagem corporal pode ser abordada por diferentes perspectivas as quais 

são citadas por Cash e Smolak1, como Evolutiva, Genética/Neurocientífica, 

Cognitiva-Comportamental, Psicologia Positiva, Feminista e Sociocultural. A 

perspectiva Sociocultural8 baseia-se na influência da sociedade em que o 

indivíduo está inserido na formação da imagem corporal, por meio da 

propagação de ideais de aparência sendo, portanto, um caminho 

interessante a ser investigado no ambiente contemporâneo. Essa influência 

sociocultural tem sido fortemente associada à insatisfação com a aparência 

geral do corpo9, que, por sua vez, é considerada fator de risco para o 

desenvolvimento de comportamentos alimentares transtornados, transtornos 

dismórficos corporais, consumo alimentar insalubre, autoestima reduzida, 

ansiedade e depressão10, 11. 

Thompson, um dos principais estudiosos da perspectiva Sociocultural, 

juntamente com outros colegas12, elucidaram que a família, os amigos e a 

mídia são os principais influenciadores sociais na insatisfação corporal dos 

indivíduos, modificando, assim, o comportamento alimentar desses. Esse 

impacto sociocultural pode ocorrer de maneira direta ou indireta, por meio de 

conversas, pressões para se alcançar a aparência ideal, comparações 

sociais, informações e provocações1. A importância da família é percebida, 

principalmente, por influência direta dos pais, por meio de conversas e 

comentários negativos sobre o corpo, encorajamento para adoção de dietas 

e prática de exercícios físicos12. Além disso, os pais também exercem 

influência indireta, por meio de comportamentos relacionados ao próprio 

corpo e à alimentação, que podem influenciar/modificar a percepção dos 

filhos quanto ao corpo13. Em relação ao convívio social com os amigos, 

pode-se relatar que em grupos onde assuntos relacionados à aparência 

corporal são mais constantes, a insatisfação apresenta-se aumentada1. As 

provocações que os amigos podem fazer entre eles quanto ao peso corporal 
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e a prática de dietas também podem induzir os indivíduos mais vulneráveis à 

insatisfação com o corpo, à prática de dietas insalubres e adoção de 

comportamentos alimentares transtornados13.  

A mídia também tem sido expressa como importante fator de risco 

para a insatisfação corporal14, influenciando homens e mulheres desde a 

infância, por meio de propagandas televisivas e da comercialização de 

produtos utilizando a imagem de um corpo ideal1. De acordo com Alvarenga 

et al.14, os meios de comunicação, como, por exemplo, a televisão e a 

internet, são capazes de afetar os comportamentos e pensamentos dos 

indivíduos, uma vez que esses transmitem, diariamente, diversas 

informações sobre valores, normas e padrões estéticos incorporados pela 

sociedade moderna. Estes autores14 avaliaram a influência dos meios de 

comunicação na percepção da imagem corporal de brasileiros, e observaram 

que as mulheres mais jovens, com excesso de peso e com maior renda 

foram mais insatisfeitas com o corpo. Segundo Girard et al.15 a influência da 

mídia sobre a imagem do corpo é comum em adolescentes e jovens adultos 

sendo, portanto, uma população importante para acompanhamento. 

Portanto, as pressões de familiares, amigos e da mídia sobre a aparência do 

corpo dos indivíduos devem ser investigadas na tentativa de identificar 

características relevantes e assim, elaborar estratégias visando à prevenção 

de comportamentos alimentares transtornados, que podem ser causados 

pela insatisfação corporal. 

A insatisfação corporal trata-se de um conceito construído a partir de 

atitudes negativas de um indivíduo diante de sua percepção entre o corpo 

real e o ideal16. Essa insatisfação vem sendo percebida em grande parte da 

população, sendo que entre adolescentes e jovens adultos17, estima-se que, 

25 a 80% estão insatisfeitos com alguma parte do corpo9, 18. A alta 

prevalência nesses grupos ocorre devido às mudanças físicas, psicológicas 

e comportamentais que são comuns nessas fases da vida18, 19. O ambiente 

em que os jovens estão inseridos também pode influenciar na insatisfação 

corporal. Especificamente, o ambiente universitário pode exercer impacto na 

consciência relacionada às normas de aparência do corpo20, sendo essas 
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uma forma de inserção e aceitação nos grupos sociais21. Assim, jovens 

universitários podem ser considerados uma população de risco quanto aos 

problemas decorrentes da insatisfação com o corpo, com destaque para o 

desenvolvimento de transtornos alimentares. 

A insatisfação com a aparência do corpo pode ser influenciada pelas 

relações sociais e pelos meios de comunicação. Quando essa influência é 

negativa, problemas em relação ao comportamento alimentar dos indivíduos 

podem ser instalados. Thompson et al.12 propuseram o Modelo Tripartido 

para explicar a influência das pressões socioculturais na insatisfação com a 

aparência corporal dos indivíduos, gerando modificações no comportamento 

alimentar. Esse modelo foi desenvolvido a partir dos mecanismos de 

“comparação social” e “internalização do ideal de aparência”22, sugerindo 

que as pressões socioculturais podem influenciar na insatisfação corporal 

por intermédio desses mecanismos12. A comparação social diz respeito à 

comparação das características corporais do indivíduo com características 

ideais impostas socioculturalmente e com seus contatos sociais próximos 

(amigos e família)2. A internalização refere-se ao quanto um indivíduo aceita 

os ideais de aparência corporal e expressa o desejo em alcançar o corpo 

ideal23. Assim, o Modelo Tripartido é construído considerando a influência 

direta das pressões socioculturais (família, amigos e mídia) na comparação 

social e na internalização do ideal de aparência bem como a influência 

desses dois mecanismos na insatisfação corporal. Thompson et al.12 

consideram que a comparação social também pode influenciar na 

internalização, o que foi confirmado em estudos realizados por Karazsia et 

al.24 e Carvalho et al.25, apontando que a internalização é uma variável 

mediadora de maior relevância no Modelo Tripartido. Contudo, nesses 

estudos, não foram avaliadas outras variáveis que podem contribuir para 

avaliação dos contextos socioculturais e insatisfação corporal, como, por 

exemplo, o IMC, a idade, prática de atividade física e nível econômico. 

Essas variáveis tem sido correlacionadas com a imagem corporal e o 

comportamento alimentar, o que abre espaço para confecção de modelos 

mais abrangentes. 
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A internalização do padrão corporal, primeiramente, foi descrita como 

a avaliação de um padrão corporal ideal magro12. Porém, é sabido que o 

padrão corporal difere de acordo com o sexo26, 27, fazendo com que homens 

e mulheres internalizem padrões corporais diferentes, e não somente um 

ideal magro. Em geral, o padrão ideal masculino trata de um corpo 

musculoso, com ombros largos, parte superior do corpo bem desenvolvida e 

quadril estreito1. Enquanto o padrão de aparência ideal feminino engloba um 

corpo magro, com abdome definido, cintura fina e quadris largos28. Portanto, 

observa-se maior internalização do corpo magro nas mulheres e do corpo 

musculoso, nos homens29. Porém, estudos, como o realizado por Girard et 

al.15 têm sugerido que as mulheres buscam um padrão corporal além de 

magro, com tônus muscular definido. Além disso, apesar de ambos os sexos 

sofrerem impacto da internalização dos padrões corporais, a população 

feminina parece ser a mais vulnerável9, apresentando uma prevalência de 

90% de insatisfação com a aparência geral do corpo28. 

Como forma de avaliar o impacto dos diferentes aspectos na 

insatisfação com o corpo, Thompson et al.12 recorreram à Análise de 

Equações Estruturais, utilizada para testar a validade de modelos teóricos, 

avaliando relações hipoteticamente causais respeitando as associações 

existentes entre as variáveis incluídas no modelo30. Para tanto, foram 

utilizados instrumentos psicométricos, que permitem a avaliação de 

conceitos latentes, ou seja, aqueles que não são diretamente mensuráveis, 

como as pressões socioculturais sentidas pelos indivíduos e a insatisfação 

corporal. A avaliação do Modelo Tripartido foi realizada em estudos 

posteriores, como os de van den Berg et al.31, Karazsia et al.24 e Carvalho et 

al.25, mas não foram incluídas internalizações de diferentes padrões 

corporais ideais e variáveis demográficas e antropométricas. Assim, visto a 

relevância do Modelo Tripartido, a possibilidade da inclusão de outras 

variáveis nesse modelo e a necessidade de selecionar instrumentos 

psicométricos capazes de avaliar conceitos abstratos importantes como, por 

exemplo, a insatisfação corporal, as pressões socioculturais e a 

internalização dos padrões corporais magro e musculoso, torna-se 
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interessante o desenvolvimento de modelos para avaliar a composição 

desses aspectos.  

A avaliação da satisfação/insatisfação com a aparência geral do corpo 

pode ser realizada por meio de instrumentos psicométricos. Uma escala de 

(in)satisfação corporal apresentada por Lerner et al.32 tem sido utilizada na 

literatura. Essa escala foi desenvolvida com 24 itens referentes a partes da 

cabeça e do corpo, como, por exemplo, olhos, quadril, braços, tipo de cabelo 

e cor da pele. Os itens são preenchidos a partir de uma escala de resposta 

do tipo Likert, variando de 1 (muito insatisfeito) a 5 (muito satisfeito) pontos. 

No estudo de Lerner et al.32 a escala foi utilizada juntamente com uma 

escala de autoconceito e verificou-se relação significativa entre (in)satisfação 

com o corpo e autoconceito em jovens universitários (p<0,05). Sobre as 

propriedades psicométricas do instrumento para a amostra estudada, essas 

não foram estimadas no estudo original. Richards et al.33 investigaram, 

posteriormente, a escala de insatisfação corporal, entretanto, os autores 

utilizaram uma versão reduzida com 16 itens e verificaram adequada 

consistência interna [alfa de Cronbach (α)=0,87-0,93] da mesma em uma 

amostra de adolescentes de ambos os sexos de duas comunidades norte-

americanas. Rosemblum et al.21 realizaram estudo longitudinal e avaliaram a 

insatisfação corporal de adolescentes (13-18 anos) utilizando a escala de 

(in)satisfação corporal. No estudo, a escala de resposta do instrumento foi 

invertida, variando de 1 (muito satisfeito) a 5 (muito insatisfeito) pontos. 

Assim, avaliou-se a insatisfação considerando as respostas 4 e 5 como mais 

agravantes. Rosemblum et al.21 verificaram que a maioria dos indivíduos 

apresentou insatisfação com alguma parte do corpo e que, o peso foi o 

aspecto que apresentou maior prevalência de insatisfação. É importante 

atentar-se que esse estudo também não apresentou as propriedades 

psicométricas do instrumento para a amostra estudada. 

No Brasil, a escala de (in)satisfação corporal desenvolvida por Lerner 

et al.32 foi traduzida para o português por Conti et al.18, que avaliaram a 

consistência interna, validade discriminante e convergente em amostra de 

adolescentes de ambos os sexos. O instrumento apresentou adequada 
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consistência interna em ambos os sexos (α=0,88-0,90) e capacidade de 

discriminar os indivíduos quanto ao estado nutricional (homens: p=0,020; 

mulheres: p=0,026)18. Os autores também encontraram correlações 

significativas entre os escores médios da escala e o IMC [homens: 

correlação (r)=0,14; p=0,055; mulheres: r=0,23; p=0,001] e a circunferência 

da cintura (homens: r=0,13; p=0,083; mulheres: r=0,22; p=0,002)18. Atenta-

se também, que Conti et al.18 mantiveram a escala de resposta sugerida por 

Rosemblum et al.21. Além disso, foi proposta uma nova nomenclatura para a 

escala, denominada Escala de Áreas Corporais (BAS). Contudo, estimativas 

referentes à validade fatorial do instrumento não foram apresentadas no 

estudo brasileiro. Assim, nota-se que a BAS tem sido utilizada para avaliar a 

insatisfação corporal dos indivíduos, porém pouco se sabe sobre sua 

validade fatorial em diferentes contextos/amostras, portanto, é interessante 

verificar essa estimativa com o intuito de fornecer dados sobre a adequação 

do instrumento. Além disso, a literatura não é consensual quanto ao nome 

atribuído ao instrumento, o que dificulta a busca de estudos para realizar 

investigações e/ou comparações. 

A avaliação das pressões socioculturais também pode ser realizada 

por meio de instrumentos psicométricos. Entre os mais utilizados destaca-se 

o Sociocultural Attitudes Towards Appearance Questionnaire (SATAQ). A 

primeira versão desse instrumento foi elaborada na língua inglesa, para 

utilização na população feminina e foi testada por Heinberg et al.34 com 14 

itens divididos em dois fatores (“Internalização” e “Conscientização”). 

Posteriormente, o SATAQ foi revisado por Cusumano e Thompson35 e 

algumas alterações foram realizadas, passando a ser denominado SATAQ-

R. Nesta versão, quatro itens foram adicionados ao fator Conscientização e 

três itens ao fator Internalização, a fim de atualizar os conteúdos analisados. 

Em 2003, Thompson et al.36 revisaram o SATAQ-R e foram adicionados 

itens relacionados à influência do ideal de corpo atlético e à pressão da 

mídia para alcançar os padrões de corpo ideal. Essa versão foi denominada 

SATAQ-3 e passou a ser composta por quatro fatores (“Internalização 

Geral”, “Internalização Atlética”, “Pressão” e “Informação”)36, 37. Após essa 
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revisão, a escala passou a ser utilizada tanto para homens quanto para 

mulheres conforme estudo realizado por Karaszia et al.38. Em contexto 

brasileiro, Dunker39 realizou a tradução livre do SATAQ-3 para a língua 

portuguesa, mas os autores não avaliaram as propriedades psicométricas do 

instrumento e também não publicaram a versão em português. 

Posteriormente, Amaral et al.4 publicaram a versão em português do 

SATAQ-3. Amaral et al.40 avaliou as propriedades psicométricas do 

instrumento em português, e relataram adequada consistência interna 

(α=0,74-0,90) para uma amostra de adolescentes brasileiros de ambos os 

sexos. Na sequência, buscando incorporar informações que 

compreendessem não apenas a mídia, mas também a influência da família e 

dos amigos, Schaefer et al.27, revisaram o SATAQ-3 e elaboraram o SATAQ-

4 com 22 itens distribuídos em cinco fatores (“Internalização do Corpo 

Magro”; “Internalização Atlética/Muscular”; “Pressão da Família”; “Pressão 

dos Amigos”; “Pressão da Mídia”). O SATAQ-4 considera a pressão de cada 

aspecto social, além de ser uma medida que avalia a internalização do corpo 

magro ideal e musculoso. Essas alterações foram realizadas com intuito de 

contemplar sua utilização de forma mais acurada tanto na população 

feminina quanto masculina. O SATAQ-4 já foi aplicado/testado em diferentes 

países27, 41-43, mas não foram encontrados trabalhos utilizando essa versão 

em países de língua portuguesa, incluindo o Brasil. Os estudos realizados41-

43 com o SATAQ-4 avaliaram as propriedades psicométricas do instrumento 

e relataram bons resultados sustentando a utilização dessa versão. 

Com o auxílio dos dois instrumentos citados anteriormente, pode-se 

avaliar, a partir da teoria do Modelo Tripartido12, 31, o impacto das pressões 

socioculturais e da internalização de um padrão corporal ideal na 

(in)satisfação com a aparência geral de indivíduos mais vulneráveis como, 

por exemplo, jovens universitários. Os resultados encontrados podem 

auxiliar no rastreamento epidemiológico e no desenvolvimento de programas 

e campanhas mais eficazes para diminuição da insatisfação corporal entre 

os indivíduos visando prevenir comportamentos alimentares transtornados 

assim com outros problemas relacionados. 
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Diante do exposto, esse estudo foi realizado com os objetivos de i. 

traduzir para a língua portuguesa o Sociocultural Attitudes Towards 

Appearance Questionnaire (SATAQ-4) e estimar suas propriedades 

psicométricas para uma amostra de estudantes universitários brasileiros. ii. 

estimar as propriedades psicométricas de uma escala de investigação da 

insatisfação/satisfação com aparência corporal (BAS) para a amostra de 

universitários. ii. desenvolver um modelo teórico para verificar o impacto de 

contextos socioculturais, demográficos e antropométricos na insatisfação 

com a aparência geral mediado pela internalização do corpo magro e atlético 

dos universitários. 
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Considerações Finais 

Nesse estudo, foram avaliadas as propriedades psicométricas de dois 

instrumentos e confeccionado um modelo teórico para verificar relações 

hipotéticas causais entre as variáveis de estudo. Primeiramente, a tradução 

e adaptação do SATAQ-4 para a língua portuguesa foram realizadas, uma 

vez que o instrumento não estava disponível em português. A 

disponibilização da versão em português do SATAQ-4 contribui para a 

realização de estudos futuros e utilização desse instrumento em âmbito 

epidemiológico/clínico visando avaliar as pressões socioculturais e a 

internalização do corpo em contextos de língua portuguesa. Com relação à 

BAS, nesse estudo foi realizada uma readaptação do modelo fatorial do 

instrumento considerando o conteúdo dos itens o que proporcionou melhora 

importante na validade e na confiabilidade dos dados.  

Deve-se ressaltar que as estimativas de validade e confiabilidade dos 

dados são etapas imprescindíveis quando da utilização de instrumentos 

psicométricos, pois, essa é a única maneira de apresentar evidências 

relacionadas à qualidade dos dados. Como observado no Capítulo 1, o 

modelo original do SATAQ-4 foi adequado aos dados. No Capítulo 2, pode-

se observar que o modelo revisado da BAS (BAS-R) apresentou 

propriedades psicométricas adequadas para amostra. Assim, espera-se com 

esses estudos alertar os pesquisadores/clínicos da área sobre a importância 

de se verificar as propriedades psicométricas dos instrumentos de medida 

antes de sua utilização a fim de garantir a validade e a confiabilidade dos 

dados obtidos com esses instrumentos.  

Após ajustamento dos modelos fatoriais dos instrumentos aos dados, 

foi possível confeccionar e testar um modelo hipoteticamente causal 

(Capítulo 3). Considerando as diferenças no padrão corporal ideal de 

homens e mulheres, o modelo hipotético foi idealizado para ser testado para 

cada sexo separadamente. Entretanto, somente as estimativas do modelo 

feminino foram apresentadas nesse trabalho, uma vez que a amostra 

masculina não atingiu o tamanho mínimo calculado. É importante destacar 

que o modelo hipotético confeccionado foi proposto de acordo com as bases 
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teóricas do Modelo Tripartido12, que considera a perspectiva sociocultural da 

imagem corporal1 para explicar o impacto das pressões sociais e culturais na 

percepção dos indivíduos. Assim, as variáveis utilizadas nesse estudo foram 

selecionadas de maneira que compreendessem os conceitos abordados no 

Modelo Tripartido. Salienta-se ainda, que as variáveis demográficas e 

antropométricas incluídas foram selecionadas baseadas em relações 

estabelecidas anteriormente em outros estudos, mas, para verificar outras 

possibilidades de relações as trajetórias foram testadas em todos os 

conceitos abordados (pressões socioculturais, internalizações e insatisfação 

corporal). 

Observou-se contribuição significativa das pressões socioculturais 

para a internalização do padrão corporal ideal e o impacto dessa na 

insatisfação com a aparência corporal das estudantes. Quanto às demais 

variáveis, de um modo geral, as universitárias com maior nível econômico, 

maior índice de massa corporal e que praticam atividade física internalizam 

mais os padrões corporais, o que influencia em sua satisfação/insatisfação 

com o corpo. Com esses resultados, pode-se elaborar protocolos de 

pesquisa mais direcionados em estudos futuros, realizar investigações 

clínicas para um diagnóstico mais assertivo e desenvolver campanhas 

educativas de prevenção para os grupos populacionais mais vulneráveis. 

Contudo, apesar da identificação de variáveis importantes nesse estudo, 

recomenda-se ainda, que estudos futuros busquem ampliar a investigação 

da insatisfação com a aparência geral do corpo, incluindo mais 

aspectos/características que possam influenciar nesse conceito, uma vez 

que trata-se de um aspecto da imagem corporal de elevada complexidade e 

abrangência. 

Dessa forma, esperamos que os resultados desse estudo possam 

contribuir com pesquisadores e profissionais clínicos da área no que se 

refere à elaboração de programas para as políticas públicas voltadas às 

ações de prevenção e tratamento de distúrbios alimentares e dismórficos 

corporais causados pela insatisfação corporal.  
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